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Emenda nº 1, ao Projeto de lei nº 652, de 2021
Altere-se a redação do artigo 4º, do Projeto de Lei nº 652, de 2021, remunerando-se o seguinte.

Dê-se ao artigo 4º, a seguinte redação, renumerando-se o seguinte:
“Artigo 4º - O disposto nesta Lei aplica-se aos crimes praticados pelo comunismo ao longo da história, em diversas partes do mundo”.
JUSTIFICATIVA
O Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Heni Ozi Cukier apresentou o Projeto de Lei de número 652, de 2021, objetivando proibir negar o Holocausto, no âmbito do Sistema Estadual de Educação Básica do Estado de São Paulo.
A fim de ter claro que a propositura não cerceia a liberdade de expressão, manifestação e cátedra, imperioso destacar que o objetivo é, única e tão somente, evitar que os alunos sejam privados de informação referente a um inegável fato histórico.
Em outras palavras, o nobre colega não está a prever qualquer tipo de criminalização, ou cerceamento. Com efeito, apesar de usar o termo proibição, o Parlamentar está, na verdade, buscando garantir aos alunos conhecer fato histórico da maior relevância, sendo certo que tal conhecimento ajudará a evitar que crimes contra a humanidade, como os ocorridos durante o episódio do nazismo, se repitam.
Pois bem, esta Deputada entende que os estudantes também precisam conhecer os crimes contra a humanidade perpetrados pelo comunismo, em diversas partes do mundo, ao longo da história.
Infelizmente, ainda na atualidade, o comunismo vitima um grande número de pessoas, porém, o romantismo que o cerca priva os alunos de bem conhecerem fatos históricos, também incontestáveis, acerca de referido regime.
Em sua célebre obra Origens do Totalitarismo, Hannah Arendt bem evidencia que o nazismo, na Alemanha, e o stalinismo, na Rússia, causaram males equivalentes, sendo imperioso ter ciência desses males, para evitar repetições.
Muito embora, no Brasil, se fale bastante dos crimes contra a humanidade perpetrados pelo nazismo- e é assim que deve ser- pouco se ensina sobre os crimes do comunismo, regime que, talvez pelo apoio de muitos formadores de opinião, na atualidade, ainda subjuga milhares de pessoas.
Acerca da necessidade de se equiparar os efeitos deletérios do nazismo e do comunismo, além de muitas obras, há uma série de filmes. Menciona-se, por exemplo, aquele que retrata a vida de Milada Horakowa, perseguida por nazistas e, na sequência, por comunistas, única e exclusivamente, por defender a liberdade de seu povo, na antiga Checoslováquia. Acerca das condenações sofridas pelos dois regimes, não é excessivo destacar terem sido os comunistas que a executaram.
Os alunos brasileiros têm o direito de conhecer as atrocidades do Holocausto, como também têm direito a conhecer as atrocidades do Holomodor, na Ucrânia Soviética.
Nossos estudantes precisam saber que os campos de concentração nazistas tiveram seus equivalentes soviéticos nos temidos Gulags! Acerca do tema, instrutivo assistir ao filme Caminho da Liberdade, que retrata a fuga de prisioneiros do regime soviético, responsável, além das mortes, escravizações e perseguições, pela separação de famílias por décadas!
Vale ressaltar, ademais, que não apenas a União Soviética praticou crimes contra a humanidade em nome do comunismo. Há registros de mortes aos milhões em várias partes do mundo, como é o caso da China, da Coréia do Norte, do Camboja, da antiga Europa Oriental, dentre tantos outros. Isso sem contar as muitas restrições que ocorrem, no presente, por força de dito regime.
Necessário consignar que o fato de incluir, por meio desta emenda, a necessidade de ensinar às crianças e adolescentes, ao lado dos crime do nazismo, os crimes do comunismo, em nada diminui a importância de não esquecer os primeiros! Muito ao contrário, o conhecimento histórico referente a esses terríveis fatos torna mais sólidos os alicerces para que, no nosso País, não se flerte com nenhuma forma de autoritarismo, ou totalitarismo.
Por amor à História e à Verdade, a subscritora da presente roga o apoio dos nobres pares.
Sala das Sessões, em 1/10/2021.

a) Janaina Paschoal
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